
O
aos 72 anos. O magistrado
faleceu na madrugada desta
terça-feira (19), após compli-
cações de saúde decorrentes
de um Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) sofrido em 2024.
O velório e sepultamento ocor-
reram à tarde, na Capela A do
Cemitério Jardim da Sauda-
de, em Salvador, reunindo fa-
miliares, colegas de toga,
autoridades e amigos de lon-
ga data.

Natural de Itabuna, João
Augusto construiu uma traje-
tória marcada pela dedicação
ao Direito, à vida pública e à
produção intelectual. Forma-
do em Direito pela Universi-
dade Federal da Bahia em
1977, concluiu mestrado em
1996. Antes de ingressar na
magistratura, exerceu man-
dato como vereador em Ibica-
raí entre 1982 e 1986, quan-
do já demonstrava vocação
para a vida pública.

Iniciou sua carreira como
juiz em 1986, passando por
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LUTO
Magistrado faleceu após complicações de um AVC

comarcas como Santa Tere-
zinha, Uruçuca, Feira de San-
tana, Itabuna e Santo Amaro,
até ser promovido a desem-
bargador em 2013. No Tribu-
nal de Justiça da Bahia, teve
atuação destacada em diver-
sas áreas, entre elas a super-
visão do Núcleo Permanente
de Métodos Consensuais de
Solução de Conflitos (Nupe-
mec), durante a gestão do
desembargador Nilson Cas-
telo Branco.

 A presidente do TJ-BA
(Tribunal de Justiça da
Bahia), desembargadora
Cynthia Maria Pina Resende,
decretou luto oficial de três
dias e suspendeu as ses-
sões de câmaras e turmas
que ocorreriam na terça-feira.
O gesto simbolizou o reco-
nhecimento da Corte ao ma-
gistrado, que exerceu suas

funções com retidão por qua-
se quatro décadas.

 Entre os colegas, as ho-
menagens ressaltaram a
sensibilidade e a humanida-
de de João Augusto. A desem-
bargadora Marielza Brandão
lembrou de sua contribuição.
“Ele era um ser humano ím-
par, de extrema humanidade
e profundo conhecimento ju-
rídico. Deu grande contribui-
ção ao Tribunal de Justiça em
várias áreas. Deixará sauda-

des”, disse à Tribuna da
Bahia.

Presente no velório, o de-
sembargador Mário Albiani
Júnior destacou sua trajetó-
ria exemplar. “Com a perda de
João Pinto, a Bahia se mos-
tra enlutada. Mas sua memó-
ria permanecerá viva, inspi-
rando gerações com seus
gestos de generosidade e
humanidade. Seu livro “Advo-
gado-Juiz” é um exemplo de
sua preocupação com a

questão social e profissional.
Ele deixará saudades, mas
seu legado continuará a ins-
pirar”, afirmou.

 Também presente no ve-
lório, o desembargador Ja-
tahy Fonseca Júnior comen-
tou sobre o legado do amigo.
“Era um magistrado por exce-
lência, inteligente, com vasta
cultura jurídica e humanísti-
ca. Deixa um legado de reti-
dão e presteza na difícil mis-
são de julgar”, declarou.

Amigos próximos refor-
çaram o lado humano do ma-
gistrado. O advogado e côn-
sul da Costa do Marfim, Car-
los Eduardo Sodré, amigo de
infância, descreveu a perda
como irreparável. “Ele era tão
especial, íntegro, generoso,
afetivo. A vida nos amalgamou
em amizade fraterna. Sua
passagem deixará um rastro
de luz”, afirmou.

O procurador estadual
Sérgio Schlang destacou a
ética e a independência de
João Augusto Pinto. “Era dos
mais preparados de sua épo-
ca, brilhante em suas deci-
sões e extremamente ético.
Não importava quem era o
autor ou réu, aplicava o direi-
to e fazia justiça. Dizia-me,
primo, examino os autos, não
as partes, a minha preocupa-

ção era com o direito e não
com as partes. Suas deci-
sões eram costumeiramente
brilhantes e irretocáveis. Ho-
mens como ele são tão raros
que Deus o levou para a gló-
ria eterna. Perde a Bahia, o
Brasil e todos que com ele
conviveram”, declarou.

Presidente desta folha,
Walter Pinheiro, também
prestou homenagem: “Apren-
di a admirar o saudoso ma-
gistrado desde a época em
que era juiz. Tocavam-me o
seu saber jurídico e a lhane-
za no trato. Deus sabe o que
faz e conforte seus entes que-
ridos.”

 Professor e escritor, João
Augusto foi autor da obra “Ad-
vogado-Juiz”, que reflete sua
preocupação com o papel so-
cial do direito. Para colegas,
amigos e familiares, o legado
do magistrado vai além da pro-
dução acadêmica ou das de-
cisões judiciais, permanece
como exemplo de humanida-
de, ética e dedicação à justi-
ça. Na despedida, o sentimen-
to compartilhado era de sau-
dade, mas também de grati-
dão por uma trajetória de vida
que deixou marcas profundas
no Judiciário baiano e no co-
ração daqueles que convive-
ram com ele.
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